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1. Introdução
Métodos perturbativos de primeira ordem têm sido utilizados

no estudo dos termos dominantes das equações de governo da camada
limite atmosférica (Pellegrini, 2006, p.ex.). Neste trabalho aplicamos esta
análise para o estudo dos termos dominantes da equação de advecção-
difusão aplicada à modelagem da dispersão de poluentes em atmosfera
neutra.

2. Análise matemática
A equação para a dispersão de um poluente passivo em atmos-

fera turbulenta é (Stull, 1997):
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em que c é a concentração mássica, v
c
 é a difusividade mássica molecular

(os outros símbolos têm o significado tradicional). Para adimensionalizá-
la usamos o vento geostrófico, U
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Valores típicos para as variáveis envolvidas podem ser obtidos
em Stull (1997), Holton (1992), Arya (1999) e Gryning et al. (1987) e c
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A chave superior indica termos de mesma ordem devido à eq. da
conservação da massa de ar. Em notação simplificada

com Ac: acúmulo, Adv: advecção, Dif: difusão e T: transporte turbulen-
to. Permitindo que ε  varie em ]0,1] obtém-se os limites distintivos.
Resultam dois limites: um em que domina Adv e Ty,z e outro em que
domina Ty,z e Dify,z. A divisão vertical fica conforme Fig. 1
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Figura 1. Predominância dos termos da eq. de governo.

3. Resultados e conclusões
A análise mostrou que a pluma de poluentes pode ser dividida

em regiões onde predominam, em primeira ordem, menos termos do
que na equação original. Não é possível realizar a comparação das equa-
ções obtidas com dados de experimentos, pela inexistência de campa-
nhas experimentais que tenham registrado diretamente o valor dos ter-
mos da equação ou de suas variáveis que permitam o cálculo de todas
derivadas.

No entanto, em trabalhos futuros pretendemos realizar a vali-
dação da análise de primeira ordem discutida com os resultados analíti-
cos obtidos pelo método GILTT (Moreira et al., 2009), considerando as
simplificações apresentadas na Fig. 1.
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